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direção vertical, semelhante a um ramo de natureza ortotrópica (est. 
l-A). Vários enxertos foram efetuados da extremidade deste ramo, em 
março de 1951, verificando êle, com surpresa, que de fato se tratava de 
um ramo ortotrópico. Constatou assim, pela primeira vez, a existência de 
gemas em ramos plagiotrópicos, capazes de dar ramos de crescimento ver­
tical, do tipo ortoüópico. 

2.2 - CAFEEIRO J 48-4 

O cafeeiro J 48 é bourbon amarelo (Cojjea arábica L. var. bourbon (B. 
Rodr.) Choussv forma xanthocarpa K.M.C.) e foi selecionado na fazenda 
Monte Alegre, em Jaú. Sua progénie, constituída de 20 plantas, acha-se 
em um dos lotes de seleção, da Secção de Genética, na Estação Experi­
mental Central de Campinas. São plantas que há três anos se acham no 
local definitivo. Em 12 de abril de 1951, o Eng. Agr. J. E. T. Mendes veri­
ficou que uma planta dessa progénie, J 48-4, apresentava um ramo com 
aparência ortotrópica, desenvolvido a partir de um ramo plagiotrópico 
comum (est. l-B): Foram feitos vários enxertos com esse ramo, aprovei­
tando-se todos os internódios. Alguns desses enxertos acham-se bem cres­
cidos. Em um deles, desenvolveram-se duas gemas, uma de cada axila da 
folha, dando dois ramos ortotrópicos (est. 1-C, ò). Em dois outros enxertos, 
desenvolveram-se também duas gemas, uma de cada axila de folha, dando, 
porém, uma delas origem a um ramo ortotrópico e a outra a um ramo pla­
giotrópico (est. 1-C, d). Em um outro enxerto (est. l-D) desenvolveu-se 
apenas um ramo ortotrópico. 

Ao que parece, outra planta da mesma progénie J 48 (J 48-3) apre­
senta também um ramo ortotrópico, oriundo de um plagiotrópico. Enxertos 
desse ramo foram feitos, porém não pegaram. Novos enxertos estão sendo 
executados. Se a existência de ramos ortotrópicos oriundos de plagiotró­
picos também fôr comprovada na planta J 48-3, é de supor tratar-se de um 
característico da progénie J 48. A fim de se verificar á possibilidade de ser 
esse característico de natureza genética, autofecundações artificiais dás flo­
res já foram efetuadas em 1951, tanto no cafeeiro J 48-4, como também 
na planta J 48-3. 

2.3 - C A F E E I R O 370-22 

Trata-se de uma planta descendente de um cafeeiro selecionado da 
variedade bourbon — Cojfea arábica L. var. bourbon (B. Rodr.) Choussv, 
a qual, quando nova, apresentava ramificação ligeiramente anormal. Atual­
mente, a planta tem cerca de um metro de altura e a ramificação se tornou 
mais anormal. Nos ramos plagiotrópicos existentes notam-se pequenos des­
vios na direção do crescimento, tornando-se, repentinamente, mais pen­
dentes. Verifica-se que, em seus internódios, há uma forte tendência para 
se desenvolverem brotos a partir de apenas uma das axilas das folhas. A 
haste principal não mostra sinal de fasciação e se desenvolveu normalmente 
até a altura de 70 centímetros. A partir da axila do último par de folhas, 
notou-se, nessa altura, que a haste principal tomou um. desenvolvimento 



Dimorfismo de ramos de C. arábica 

Ramos ortotrópicos desenvolvido? a partir de ramos piasioliópicos. A 

26-3 mostrando o ramo lateral onde se desenvolveu o ramo ponteiro 

B — Planta J 4 8 4 mostrando o ramu ponteiro (podado) desenvolvid 

C e D — Enxertos cio ramo niutado ria planta .1 4B-4. (., a Dese 

lateral e uma de ponteiros; b — desenvolveram-se as- duas gemas 

ponteiros; D - - Houve crescimento apenas de um ramu ortotrópico 



RESUMO 

Numerosos exemplos de enxertia e estaquia têm mostrado que as gemas 
dos ramos laterais (plagiotrópicos) do café são diferenciadas de modo que, 
ao se desenvolverem, não possuem a capacidade de dar ramos ponteiros 



(ortotrópicos). São descritos dois casos independentes em que se formaram 
ramos ortotrópicos a partir de ramos plagiotrópicos, indicando que a perda 
de capacidade do ramo plagiotrópico, de produzir gemas de ramos ortotró­
picos, não é total. Um outro exemplo é descrito de ramos ortotrópicos que, 
pelas observações até agora realizadas, parecem ter se transformado em 
plagiotrópicos. 

S U M M A R Y 

Vegetative propagation of coffee plant by means of graft or cuttings has frequently 
shown that the bud which develops into plagiotropic branches is so differentiated that 
it looses the capacity to produce upright growing branches (orthotrõpic). T w o independent 
cases found b y A. J. T . Mendes and J. E . T . Mendes are described in this paper, of a 
plagiotropic branch from which an oithotropic branch has developed, indicating that 
in very rare cases the differentation of the plagiotropic branch is not so complete. Ano­
ther case is also described of an orthotropic branch that up to the present time sems 
to have changed into a plagiotropic one. 
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